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No percurso das análises dos estudos sobre a mídia digital comunitária on-line

e o comportamento de seu público, visualiza-se um amplo espectro de abordagens onde as

ciências sociais e a comunicação fomentam perguntas imprecisas e até sem respostas.

Ao procurar um atalho mais seguro para prováveis respostas, este artigo

propôs-se a investigar a faceta desse fenômeno midiático, como auxiliar na compreensão do

seu processo evolutivo.

Assim, a realidade do sistema on-line delineia o perfil de um emissor/receptor

totalmente descompromissado com os interlocutores e, com isso, visualiza-se um terreno onde

as práticas de pesquisas necessitam de constantes remodelações, por não dizer “atualizações”.

Muitas das ferramentas usadas no campo da pesquisa comunicacional são

verticalizadas e não respondem com mais precisão às indagações que teóricos da

comunicação, e até cientistas sociais, fazem diante do sistema digital.

É imprescindível o desenvolvimento de instrumentos adequados ao sistema em

estudo para permitir a análise dos resultados; fala-se de uma nova abordagem das mídias on-

line, mas os pesquisadores confrontam-se com investimentos escassos para efetivá-la,

considerando-se que o sistema midiático on-line impõe aparatos tecnológicos de altos custos.

Levando-se em conta, ainda, a natureza tecnológica do mundo on-line, outro

aspecto inquietante está no desconhecimento de muitos profissionais de comunicação sobre a

Web como mídia, formulando conceitos e projetos desvinculados do sistema, graças a um

modismo tecnicista mercadológico. Na esteira deles, posicionamentos e práticas distanciados

desta realidade ampliam a distância entre mito e realidade.
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Enquanto os projetos de jornalismo digital atenderem tão-somente às

necessidades mercadológicas, as comunidades virtuais estarão cumprindo um plano de

atuação mais compromissado com os anseios dos usuários, apesar da poluição publicitária

tentar invadir esses espaços da vida cibersocial.

Verifica-se, no entanto, uma atuação crítica dos usuários nesses

compartimentos on-line, onde se constrói uma prática jornalística adaptada à realidade dos

informatas e o que se observa na rede - quando se refere às produções jornalísticas - são

cópias dos suportes gestores impressos como tantos trabalhos jornalísticos vêm apontando,

ora em teses ora em dissertações.

As comunidades virtuais têm respondido por esta atividade e merecem atenção;

o mais curioso, neste trajeto, está no uso crescente pelos editores on-line de links para suas

URL´s.

Embora esse fenômeno de convergência de sites não esteja acontecendo só

com as páginas jornalísticas, como por exemplo  os portais, as URL´s empresariais e muitos

projetos na Web, os editores têm se apropriado das listas de discussões como matéria prima

para as reportagens.

Estaria aí a resposta para a desejada produção jornalística on-line?  Parece

configurar-se uma busca pela atualização nos assuntos espalhados em lista de assuntos. Elas

estimulariam a criação de uma opinião pública cibernética.

Ao operacionalizar os instrumentos de busca das listas, os editores poderão

disponibilizar um diário digital, que fortifique o acesso a suas páginas, graças à resposta

comunitária dada pelos instrumentos socializantes da rede.

Gustavo Erlichman, no seu artigo “Comunidades Virtuais - o sucesso é uma

conseqüência”, diz ser o êxito desses sites a lista de debates movimentada com muitos

usuários e com bom conteúdo.1

É sabido que comunidades virtuais proliferam na Web - como é o caso do site

da Widebiz, da Pletz.com, da Sakuda2 etc, cuja quantificação seria impossível, e o seu bom

desempenho acontece devido ao cumprimento preciso da estrutura de navegação do hipertexto

dessas URL´s. Certamente, atendem à convergência das mídias presentes na Internet.
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Quanto ao insucesso dos jornais on-line da Grande Imprensa, o

descumprimento da primeira lei do mundo on-line, que prega o casamento entre o dinamismo

e o conteúdo, coloca-se como forte candidato.

Os projetos precisam otimizar o modelo do mapa dos sites comunitários  e

promover uma estrutura  híbrida.  Acredita-se que a linguagem hipertextual proposta pelas

mídias comunitárias possa ser a base desses projetos, mas o propósito de adotá-la não parece

dispor da atenção dos editores: o interesse publicitário talvez seja a resposta que perdure até

o momento.

Não se está interessado num jornalismo on-line, mas numa publicidade on-line

dos jornais impressos.

A correção deste equívoco editorial dos mapas jornalísticos atuais pode estar

presente no desenvolvimento de aplicativos rastreadores de listas de discussões na net. Estas

listas são disponibilizadas nos sites pessoais e organizam os temas para debates: os

conhecidos weblogs.

Os weblogs formam uma comunidade particular de internautas, que debatem

assuntos atuais do mundo on-line e concentram links de vários grupos debatedores.

Já há um tempo, o Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) criou um

buscador das comunidades de weblogs, o Blogdex (http://blogdex.media.mit.edu) para suprir

os noticiários digitais de assuntos - que de fato interessam aos internautas - , e atualizar a

agenda dos usuários da rede.3 Este buscador vem permitindo a atualização dos diários on-line

em tempo real.

Apesar de não ser uma alternativa que resolva por completo o problema, ela

representa um sinal de que se está visualizando um percurso para a concepção de páginas

jornalísticas aos moldes das comunidades virtuais.

Como o mercado tem formatado as produções jornalísticas on-line, os

jornalistas digitais devem verificar se seus jornais efetivam apenas a transferência da figura de

um ciberleitor para a de um cibernauta, ou ainda, se a estrutura hipertextal fragmenta o

universo on-line, tumultuando a relação entre os papéis de ciberleitor e cibercidadão. Quais

dessas atuações os editores on-line pretendem potencializar? Ou se isso ainda faz parte de

suas preocupações?
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A princípio, constata-se necessária uma visão transdisciplinar do sistema on-

line para compreender a que usuário se almeja atender. Nesse intento, os contributos de cada

ciência aos fenômenos multimidiáticos concederão referenciais teóricos para explorar o

campo das linguagens cibernéticas e se lograr êxito no planejamento editorial.

 A Internet é uma rede de redes de computadores, cujo caráter manifesta-se

mais que multimidiático, ou seja, transmidiático e essa caracterização é justificada pela

proposta do discurso cibernético, onde a natureza do meio de comunicação transgride os seus

limites técnicos e sociais, ora fundindo-se, ora confluindo. Daí exigir a compreensão da

convergência de mídias, da interatividade, da volatilidade dos dados em rede e demais

variáveis, além das suas constantes interações.

Caminhando nessa direção, verifica-se que os webdesigners das páginas

jornalísticas ignoraram o comportamento dos usuários como matriz para a programação visual

dos sites e os mapas de navegação foram pensados dentro de um modelo linear, conforme os

jornais impressos.

Como se não bastasse, na diagramação dos sites jornalísticos os projetistas

editoriais procuraram a mesma forma de sua relação visual com os seus leitores.

No caso específico dos diários on-line, a receita de sucesso dos suportes

anteriores não deve ser seguida e o olhar dos projetistas carece direcionar-se aos sites já

desenvolvidos no sistema.

O fracasso de alguns projetos editoriais na Internet pode estar relacionado à

incapacidade e não-observância desse caráter transmidiático. Interagir com um público que

prima pelo anonimato não é tarefa fácil, pois detectar suas necessidades é vital. Para

consegui-lo, somente engendrando ações organizadas em várias frentes.

A produção jornalística em rede só encontrará sua razão de ser quando se

organizar em equipes transdisciplinares que projetem sites com seus respectivos conteúdos

orientados pelos anseios dos usuários da Internet. Lembrando Camus, somos a somatória dos

sites que escolhemos.

________________
1.ERLICHMAN, Gustavo. Comunidades virtuais: o sucesso é uma conseqüência, 2001, p.1(www.widesoft.com.br/gustavo.htm).
2. Id.
3. FOLHA de S.Paulo, Informática, Diário on-line: MIT desenvolve buscador feito para weblogs, 8 ago. 2001, p.F3.
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